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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia antiga, a partir de textos 
clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 
Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia antiga, pela leitura de 
textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 
Filosofia. Especificação do programa consta no Plano de Desenvolvimento. 

 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina tem por objetivo estudar alguns pontos centrais da ética de Aristóteles, através de 
leitura e análise argumentativa de várias passagens de sua Ética a Nicômaco. Nosso foco 
principal será a noção aristotélica de excelência ou virtude ética, desenvolvida no livro II da 
Ética a Nicômaco, bem como suas relações com outros conceitos básicos da filosofia prática de 
Aristóteles, como o de prudência (phronesis), o de decisão ou escolha (prohairesis) e o de 
felicidade (eudaimonia). O estudo dessas relações exigirá que a leitura concentre-se nos livros I, 
II, III (sobretudo capítulos 1-5) e VI da Ética a Nicômaco. Procuraremos entender a definição 
que Aristóteles dá para a virtude ética, a qual poderia ser dividida nas seguintes partes: a virtude 
ética é (i) uma disposição relacionada com a escolha (prohairesis) de certas ações que realizam, 
em dada circunstância, (ii) o que é melhor (uma mediedade, entre o excesso e a falta) (iii) e o que 
promove a eudaimonia, (iv) tal como determinaria o homem dotado de prudência. O que não é 
claro Β porque não é dado explicitamente nessa definição, mas é pressuposto no 
desenvolvimento do conceito de virtude ética Β é a relação dessa disposição com os sentimentos 
de prazer e dor, com a efetivação da Αfunção≅ (ergon) do ser humano e com a percepção do 
valor intrínseco de um bem que, como tal, impõe-se ao querer. Além desses problemas, vários 
outros serão destacados para análise mais detalhada: as relações de dependência recíproca entre 
virtude ética e prudência; o modo pelo qual ambas se relacionam para a determinação da ação; a 
relação entre escolha, meios e fins; a interferência entre vários modelos teleológicos na descrição 
da ação virtuosa; o caráter Αautárquico≅ da virtude e da ação moral e sua relação com a 
promoção da eudaimonia; etc.  
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